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Resumo

Este estudo avaliou por meio do teste de resistência de união (RU) a influência de
diferentes instrumentos rotatórios utilizados para preparo do conduto radicular.
Selecionou-se 32 dentes unirradiculares, que foram seccionados
perpendicularmente em relação ao seu longo eixo imediatamente abaixo da JCE, e
tiveram seus canais radiculares limados e obturados. Após uma semana
armazenados com água destilada, os condutos radiculares foram preparados, em
função do instrumento rotatório utilizado: broca carbide fornecida pelo fabricante do
pino, ponta diamantada nº 4138, nº4138F e 4138FF e cimentados com respectivos
sistema resinoso/adesivo: RelyX Ultimate/ Single Bond Universal (3M ESPE). Após
uma semana os dentes foram seccionados perpendicularmente, obtendo-se 2 fatias
de cada região radicular para realizar o teste de RU push-out. Os dados obtidos
foram submetidos a ANOVA dois fatores. Maiores valores de RU foram observados
com a Ponta Diamantada F (26,7 ± 5,25) em comparação com a Broca Carbide (17,7
± 3,97), e não houve diferença entre regiões radiculares. Conclui-se que a
granulação do instrumento rotatório influencia na resistência de união.

Introdução

Os pinos de fibra de vidro têm sido amplamente utilizados pelo fato de possuírem
um módulo de elasticidade semelhante ao da dentina (Asmussen et al. 1999), isso
promove uma melhor distribuição das tensões ao longo da estrutura radicular
(Hayashi, Ebisu 2008, Schmitter et al. 2010).

Os pinos de fibra de vidro devem ser cimentados adesivamente ao canal
radicular, e o sucesso dessa adesão está relacionado com a qualidade da união
pino-cimento-dentina, e se corretamente indicada e realizada, essa técnica
apresenta adequado desempenho clínico (Salvi et al. 2007, Sterzenbach et al. 2011).

Porém, estudos previamente realizados e disponíveis na literatura mostram
que ao preparar a dentina coronária utilizando diferentes instrumentos rotatórios
diferentes padrões de smear layer são obtidos e isso influencia os valores de
resistência de união (Dias et al. 2004, Sattabanasuk et al. 2007, Cardoso et al. 2008,
Ermis et al. 2008, Belli et al. 2011, Borges et al. 2011).
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Este estudo avaliou por meio do teste de resistência de união a influência de
diferentes instrumentos rotatórios utilizados para preparo do conduto radicular.

Materiais e Métodos

Foram selecionados 32 dentes permanentes unirradiculares, obtidos no Banco de
Dentes Humanos da Universidade Estadual de Ponta Grossa, Paraná, Brasil. Os
dentes foram seccionados perpendicularmente em relação ao seu longo eixo
imediatamente abaixo da JCE, com disco de diamante montado em uma máquina de
corte e terão seus canais radiculares limados e obturados. Após uma semana de
armazenamento em umidade relativa com água destilada a 37º ± 1º C os condutos
radiculares foram preparados, sendo que as raízes foram aleatoriamente divididas
em quatro grupos, em função do instrumento rotatório utilizado para preparo do
conduto radicular: BC- broca carbide fornecida pelo fabricante do pino, PD - ponta
diamantada nº 4138 (KG Sorensen, São Paulo, SP, Brasil) adaptada em baixa
rotação, PDF- ponta diamantada nº4138F (KG Sorensen, São Paulo, SP, Brasil)
adaptada em baixa rotação e PDFF- ponta diamantada 4138FF (KG Sorensen, São
Paulo, SP, Brasil) adaptada em baixa rotação e cimento resinoso/sistema adesivo
utilizados RelyX Ultimate/ Single Bond Universal (3M ESPE).

O comprimento de trabalho (CT) foi de 10 mm para todos os dentes,
respeitando o limite apical do material obturador de 4mm. A cada cinco preparos a
broca de preparos dos canais foi substituída. Em todos os grupos foi cimentado o
pino de fibra de vidro Whitepost DC nº2 (FGM). O processo de cimentação dos pinos
e aplicação do sistema adesivo foi realizado segundo as recomendações de cada
fabricante. Todos os procedimentos de fotoativação foram realizados com um
aparelho fotopolimerizador com luz emitida por diodo (Radii Plus, SDI Limited,
Victoria, Austrália), com uma intensidade de luz de 1200 mW/cm². Todas as raízes
foram armazenadas em água destilada a 37°C ± 1°C durante uma semana.

Em seguida, os espécimes foram seccionados perpendicularmente em
relação ao seu longo eixo sob refrigeração com água constante, obtendo-se 2 fatias
de cada região (cervical, media, apical) com espessura média de 1 mm ± 0,1 mm
para realizar o teste de resistência de união push-out. Os valores de carga exibidos
no teste foram em Newtons (N) e através de uma fórmula foi calculado o valor de
resistência de união em MPa.

Os dados obtidos foram submetidos a análise de variância (ANOVA) dois
fatores e pós teste de Tukey para contraste das médias ( = 0,05).

Resultados e Discussão

O teste ANOVA dois fatores demonstrou que a interação dupla (instrumento rotatório
vs região radicular) não foi significativa, nem o fator principal região radicular (p >
0,05). Apenas o fator principal instrumento rotatório demonstrou diferenças
estatisticamente significativas (p  0,05); sendo que os menores resultados foram
observados para a broca carbide, e os maiores para a ponta diamantada F;
enquanto que a ponta diamantada e a diamantada FF apresentaram resultados
intermediários.



Com os resultados encontrados, foi obtido maior valor de resistência de união
para o grupo ponta diamantada F, o que pode estar relacionado com a formação de
uma smear layer mais regular e menos espessa (RIRATTANAPONG, 2015),
facilitando sua dissolução pelos monômeros acídicos do sistema adesivo. Fato esse
que vai de acordo com estudos presentes na literatura, onde o padrão de smear
layer formado por diferentes instrumentos rotatórios pode influenciar na resistência
de união (RIRATTANAPONG, 2015).

Região
radicular

Instrumento rotatório Fator
principal

Broca
Carbide

Ponta
Diamantada

Ponta
Diamantada

F

Ponta
Diamantada

FF
Cervical 16,4 ± 2,5 20,4 ± 2,8 27,8 ± 4,7 18,9 ± 3,6 20,6 ± 5,15 a

Médio 16,6 ± 4,2 21,8 ± 4,5 29,4 ± 4,7 23,3 ± 3,4 22,8 ± 6,02 a

Apical 19,7 ± 4,4 19,2 ± 3,5 23,1 ± 4,8 19,7 ± 3,9 20,4 ± 4,20 a

Fator
Principal

17,7± 3,97 C 20,5 ± 3,56 B 26,7 ± 5,25 A 20,6 ± 3,96 B

Tabela 1 – Médias e desvio-padrão dos diferentes grupos experimentais

Conclusões

Pode-se concluir que a granulação do instrumento rotatório influencia nos valores de
resistência de união, e que os mesmos podem ser elevados ao utilizar pontas
diamantadas F para o preparo do conduto radicular.
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